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PARTÍCULA 01 
(01/06/2020) 

Chorou amargamente (01) 
 

“E imediatamente o 
galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

O galo cantou! O 
Senhor disse que ele can-
taria… e ele cantou… e Pedro 
não cumpriu a sua promessa: 
“Darei a minha vida por ti” 
(Jo 13, 37). 

Deus quer que sejamos 
firmes e fiéis em nossas 
promessas: “Não fiquem em 
palavras as tuas promessas, 
mas seja homem de ações. E 
de quais? Dessas que não 
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deslustrem a tua dignidade 
de criatura racional. Daque-
las de que disse Jesus Cris-
to, no Evangelho, que de-
vem ser vistas de todos e pe-
las quais Deus possa ser glo-
rificado” (Pe. Alexandrino Monteiro). 

Pedro “não cumpriu a 
sua promessa”, escreve o Pe. 
Luís de la Palma. O Apóstolo 
não agradou ao Senhor com 
essa atitude covarde. 

É vergonhoso fazer 
promessas e não cumpri-las! 
Ao invés de permanecer uni-
do a Jesus Cristo, Pedro o 
acompanhou de longe e o 
negou por três vezes dizendo 
que não o conhecia. 

Peçamos ao Salvador 
que fortaleça o nosso coração 
nas horas difíceis e de pro-
vações… para perseverarmos 
em nossas promessas. 
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PARTÍCULA 02 
(02/06/2020) 

Chorou amargamente (02) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
O Apóstolo Pedro dei-

xou a claridade da fogueira… 
as pessoas que se aqueciam… 
se afastou e chorou amar-
gamente. São Pedro entendeu 
a gravidade de sua culpa, 
“contraposta à bondade do 
Senhor. Seu choro amargo, 
suas lágrimas nasciam do 
afetuoso amor de seu Mes-
tre” (Pe. Luís de la Palma). 

São Pedro caiu, mas 
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não perdeu o seu amor por 
Jesus Cristo… ele voltou 
para o Senhor chorando 
amargamente. Aquele que 
encontrou a verdadeira Face 
do Senhor não a abandona 
para sempre… o amor o 
“empurra” para frente: “A 
causa de amar a Deus é 
Deus mesmo; a medida de 
amar a Deus é amá-lo sem 
medida” (São Bernardo de Claraval), 
e: “Tanto mais nos adian-
tamos quanto mais nos va-
mos aproximando de Deus: 
dele nos avizinhamos não 
com os passos do corpo, mas 
com os afetos da alma” (Santo 

Tomás de Aquino). 
São Pedro não justifi-

cou o seu pecado; mas sim, 
chorou amargamente… não 
se desesperou… não se re-
voltou… mas chorou por ter 
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ofendido o seu Amado pas-
tor… não foi um choro 
fingido, mas sincero… cho-
rou primeiro com o coração! 



16 

PARTÍCULA 03 
(03/06/2020) 

Chorou amargamente (03) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
Pedro chorou amarga-

mente! 
Recordava-se que tinha 

reconhecido Jesus, como o 
Filho de Deus; e agora, mes-
mo avisado antecipadamente, 
jurava não conhecê-lo, mes-
mo com todos os benefícios 
que tinha recebido e os pri-
vilégios que tinha perante os 
outros companheiros. Este 
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Juramento que proclamou 
diante de todos, queimava as 
suas entranhas. 

A ingratidão de São 
Pedro foi “amarga” para com 
o Salvador… e, agora, chora 
amargamente. 

O Apóstolo recordou 
do zelo que o Senhor teve por 
ele: o chamou pelo nome… 
foi o primeiro… cuidou de 
sua sogra… o formou no ca-
minho da luz… matou a sua 
fome… o protegeu… o defen-
deu. Pode ser que Pedro tenha 
também se lembrado dessas 
terríveis palavras do Mestre: 
“Àquele a quem muito se 
deu, muito será pedido, e a 
quem muito se houver 
confiado, mais será recla-
mado” (Lc 12, 48). 

São Pedro olhou para 
o olhar bondoso do Senhor e 
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chorou amargamente… não 
abusou da misericórdia do 
Salvador! 
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PARTÍCULA 04 
(04/06/2020) 

Chorou amargamente (04) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
Pedro afastou-se e 

chorou amargamente! 
Foi tanta dor, que por 

muito tempo, toda manhã 
quando o galo cantava, São 
Pedro chorava amargamen-
te, lembrando-se deste mo-
mento. São Marcos escreveu: 
“Começou a chorar”, como 
se fosse apenas o começo de 
um longo pranto, durante 
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muito tempo. 
O Apóstolo Pedro não 

zombou do amor e do perdão 
do Senhor, como fazem, hoje, 
milhões de pecadores: “Não 
vos iludais, de Deus não se 
zomba” (Gl 6, 7), mas, cheio de 
dor, por ter ofendido o Senhor 
que o chamou pelo nome, 
chorou amargamente. É im-
possível alguém se levantar 
da lama do pecado sem o 
arrependimento: “Arrependi-
mento ou contrição é um 
pesar de coração e detes-
tação do pecado cometido, 
com o propósito de nunca 
mais cometê-lo” (Concílio de 

Trento). 
São Pedro foi “inva-

dido” pela dor de ter ofendido 
a Cristo Jesus: “A dor dos 
pecados consiste num des-
gosto e numa detestação 
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sincera da ofensa feita a 
Deus” (São Pio X). 

A verdadeira contrição 
deve ser interna, isto é, uma 
dor da alma, desgosto, pena, 
tristeza e detestação do 
pecado. 



22 

PARTÍCULA 05 
(05/06/2020) 

Chorou amargamente (05) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

Diz-se que o Apóstolo 
Pedro chorou toda a vida o 
seu pecado, e chorou tanto 
que se lhe cavaram no rosto 
dois profundos sulcos: “Se, 
porventura, tivemos a des-
graça de imitar a São Pedro 
na sua fraqueza, imitemo-lo 
também na sua penitência” 
(Dom Duarte Leopoldo). Quem pode-
rá resistir ao olhar tão doce de 
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Jesus? Ele nos chama ao 
arrependimento e ao perdão. 

Pedro não resistiu ao 
olhar misericordioso do Sal-
vador! Olhou para o Mestre e 
chorou amargamente… a-
briu o coração para o 
Coração que perdoa sempre: 
“O perdão de Deus é mais 
necessário ao homem do 
que o pão, não só por causa 
de seus pecados, mas tam-
bém porque sua vida inteira 
nada mais é que um grande 
débito para com seu cria-
dor, que também o remiu e 
todos os dias lhe conserva 
seus dons” (Pe. Gabriel de Santa Maria 

Madalena). 
São Pedro caiu, mas 

não se tornou escravo do 
pecado… não se “deliciou” 
na infidelidade… não insis-
tiu em viver nas trevas. 
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PARTÍCULA 06 
(06/06/2020) 

Chorou amargamente (06) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

São Pedro chorou ao 
ser “atingido” pela “flecha” 
do amor do Salvador! 

O Apóstolo Pedro não 
adiou a sua conversão… não 
deixou para depois; mas sim, 
se converteu. Ele não despre-
zou o amor do Senhor para 
viver no pecado… a sua volta 
para o Salvador foi verdadei-
ra: “Digo conversão verda-
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deira, porque então não 
bastará dizer e prometer 
com os lábios, mas será pre-
ciso que palavras e pro-
messas saiam do fundo do 
coração” (Santo Afonso Maria de 

Ligório). 
Jesus Cristo, Deus Ben-

dito, não desprezou o olhar de 
São Pedro… mas “derra-
mou” no seu coração a 
“água” de sua misericórdia… 
e Pedro chorou amarga-
mente: “Embora sejam difí-
ceis os primeiros passos e 
penosos, Deus, como pai 
amoroso, vai ao encontro de 
sua criatura, conforta-a 
com as águas vivas da gra-
ça, sustenta-a na luta, auxi-
lia-a na caminhada” (Pe. Gabriel 

de Santa Maria Madalena). 
São Pedro não deixou 

para depois; mas sim, abra-
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çou o perdão de Jesus Cristo 
imediatamente… com lágri-
mas de arrependimento. 
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PARTÍCULA 07 
(07/06/2020) 

Chorou amargamente (07) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
São Pedro cometera 

um gravíssimo pecado ne-
gando o Salvador. Agora, 
chora de arrependimento! As 
lágrimas de dor purificam a 
sua alma… não está mais su-
ja, agora brilha… foi “lava-
da” pelas lágrimas do ver-
dadeiro arrependimento. 

Acabam de cumprirem-
se as palavras que o Mestre 
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lhe disse na presença dos 
outros Apóstolos umas horas 
antes, na intimidade da Úl-
tima Ceia: “Simão, Simão, 
olha que Satanás reclamou-
vos para vos joeirar como 
ao trigo. Mas eu roguei por 
ti, a fim de que a tua fé não 
desfaleça. E tu, quando 
voltares, fortaleça os teus 
irmãos” (Lc 22, 31-32). 

Foi grave o pecado de 
Simão Pedro, mas também foi 
profundo o seu arrependi-
mento. A sua fé, já provada, 
chegará a ser fundamento 
sobre o qual Cristo edificará 
a sua Igreja (Mt 16, 18). 

No plano da nossa vida 
pessoal, pensemos que por 
mais funda que tenha sido a 
nossa queda, maior é a 
misericórdia divina disposta 
sempre a perdoar-nos, por-
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que o Senhor não despreza 
um coração contrito e hu-
milhado (Sl 50, 19). Se nos 
arrependermos sinceramen-
te, Deus fará de nós peca-
dores, seus instrumentos fiéis 
(Edições Theologica). 
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PARTÍCULA 08 
(08/06/2020) 

Chorou amargamente (08) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
O coração de Pedro 

estava frio, duro… e o olhar 
amoroso de Jesus, “fogo” de 
amor, o esmoreceu… e o 
Apóstolo chorou amarga-
mente. 

Aquele que ama a 
Cristo Jesus não possui o 
coração petrificado… mas se 
inclina diante do amor do 
Salvador: “Vosso amor, Se-
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nhor Jesus Cristo, é fonte de 
vida, e uma alma não pode 
viver se dele não bebe e não 
pode beber se não se chega 
à fonte, isto é, a vós que sois 
a fonte de todo o amor… Ó 
fonte do verdadeiro amor e 
de imensa doçura, que 
nunca secais… eis que eu, 
miserável pecador, oprimi-
do pelo grave peso de meus 
pecados, sofro grande sede 
de amor, já que me afastei 
demais de vós, fonte viva” (R. 

Jordão). 
São Pedro não ficou 

indiferente diante do amor do 
Senhor… se arrependeu e 
chorou amargamente… o 
seu coração foi aquecido pelo 
amor de Cristo e ele cho-
rou… não de fingimento, 
mas amargamente… com 
verdadeiro arrependimento. 
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Nenhum coração fica 
indiferente diante do amor 
do Salvador… é fogo que 
“queima!” 
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PARTÍCULA 09 
(09/06/2020) 

Chorou amargamente (09) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

O Apóstolo Pedro ne-
gou o Salvador perto de 
muitas pessoas; mas não 
chorou perto delas… quis 
derramar lágrimas de arre-
pendimento longe dos inimi-
gos do Senhor: “Pois, senta-
do no átrio de Caifás, não 
podia Pedro fazer penitên-
cia. Por isso que saiu para 
fora, distante dos ímpios, 
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para lavar com lágrimas 
amargas as manchas de sua 
amarga negação” (São Jerônimo). 

Para chorar amarga-
mente os pecados… para 
arrepender-se com sinceri-
dade das faltas cometidas, é 
preciso abandonar o mundo 
e seus seguidores… é preciso 
fechar o coração para os 
inimigos do Salvador: carne, 
mundo e o demônio. 

A conversão de Pedro 
foi verdadeira! Ele se afastou 
dos inimigos da luz. A Luz 
Eterna não entra num coração 
que se inclina diante das 
trevas. O amor de São Pedro 
por Jesus Cristo é autêntico: 
“O Evangelho insiste sobre 
a necessidade de um amor 
totalitário a Deus: ‘Amarás 
o Senhor teu Deus com todo 
o teu coração, com toda a 
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tua alma e com toda a tua 
mente’” (Pe. João Colombo). 

Para ser totalmente de 
Cristo é preciso abandonar e 
desprezar as glórias vazias 
do mundo. 
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PARTÍCULA 10 
(10/06/2020) 

Chorou amargamente (10) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
São Pedro não quis 

chorar perto das pessoas que 
o ouviram negar a Jesus 
Cristo, Bom Pastor… mas se 
afastou da fogueira e das 
pessoas para chorar… não 
com sentimentalismo, falsida-
de e máscara de arrependi-
mento. O choro do Apóstolo 
Pedro foi verdadeiro: “Não 
se atreveu Pedro a chorar 
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diante dos demais… saindo 
para fora, chorou” (São João 

Crisóstomo). 
São Pedro se levantou 

para não mais cair… seu arre-
pendimento foi verdadeiro e 
lutará para não mais se afastar 
do Senhor que o escolheu e 
que o chamou pelo nome. 

Infeliz do católico que 
abusa da bondade do Salva-
dor… que não evita as recaí-
das no pecado: “Pois, se pe-
camos voluntariamente e 
com pleno conhecimento da 
verdade, já não há sacri-
fícios pelos pecados. Aguar-
da-nos apenas um julga-
mento tremendo e o ardor 
de um fogo que consumirá 
os adversários” (Hb 10, 26-27). 

O hábito de pecar… as 
recaídas no pecado não pode 
agradar a Deus que quer a 
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nossa santificação: “O ho-
mem a tudo se habitua. 
Entre todos os hábitos, 
porém, que ele contrai, é o 
hábito de pecar o mais 
perigoso, o mais funesto e o 
mais lamentável” (Pe. Alexandrino 

Monteiro). 
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PARTÍCULA 11 
(11/06/2020) 

Chorou amargamente (11) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

Por que o Apóstolo 
Pedro, negador, chorou a-
margamente? Medo do cas-
tigo? Medo de não ser per-
doado pelo Senhor que o 
chamara pelo nome? São João 
Crisóstomo escreve: “(Pedro) 
chora, não pelo castigo, mas 
porque havia negado a 
quem tanto queria, o que o 
consumia mais que qual-
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quer castigo”. 
Aquele que ama verda-

deiramente a Jesus Cristo se 
esforça para não ofendê-lo. 

Para se chegar ao amor 
perfeito de Cristo é preciso 
empregar os meios ensinados 
por Santo Tomás de Aquino: 

1. Recordar-se conti-
nuamente dos benefícios di-
vinos, gerais e particulares. 

2. Considerar a infi-
nita bondade de Deus que 
está sempre nos fazendo o 
bem. Sempre nos ama e 
procura ser amado por nós. 

3. Evitar, com cuidado, 
tudo o que o desagrada, por 
mínimo que seja. 

4. Renunciar a todos 
os bens sensíveis deste mun-
do: riquezas, honras e pra-
zeres dos sentidos. 
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PARTÍCULA 12 
(12/06/2020) 

Chorou amargamente (12) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
São Pedro negou a 

Cristo Jesus obrigado pelas 
más companhias: “Quão de-
testáveis são as más com-
panhias que obrigaram Pe-
dro a negar a Jesus como 
homem, quando, já o tinha 
confessado como Deus” (Santo 

Agostinho). 
Pedro foi infiel ao Se-

nhor quando estava com as 
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más companhias, e só saindo 
delas foi que chorou amar-
gamente a sua culpa… foi 
que expiou devidamente o seu 
pecado. 

Aquelas pessoas que 
estavam com São Pedro não 
amavam a Jesus Cristo. É 
muito perigoso fazer amizade 
com pessoas que vivem nas 
trevas do pecado, longe da 
Luz Eterna. O Apóstolo só 
chorou amargamente depois 
que se afastou das amizades 
perigosas: “Saindo dali, ele 
chorou amargamente” (Mt 26, 

75). 
A falsa amizade é a 

arma mais terrível e mais 
florida que o Maligno usa 
para afastar as almas do 
caminho do céu. Aquele que 
quiser seguir a Cristo Jesus 
com fidelidade, deve se afas-
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tar radicalmente das amizades 
perigosas. 
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PARTÍCULA 13 
(13/06/2020) 

Chorou amargamente (13) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
São Jerônimo e São 

Beda escrevem: “(Pedro) não 
podia fazer penitência no 
átrio do pontífice”, teve que 
sair. 

Quando uma pessoa 
está na companhia de pessoas 
perversas e inimigas de Deus, 
é impossível que faça peni-
tência, isto é, que se arre-
penda dos pecados cometidos, 
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porque não reserva um tempo 
para o exame de consciência. 

Pedro estava se aque-
cendo na companhia de pes-
soas inimigas do Salvador… 
estava “adormecido” no co-
modismo, “mergulhado” nas 
trevas… não tinha tempo 
para pensar na desgraça que 
acabara de cometer. 

O Olhar de Jesus “a-
cordou” o Apóstolo… “aque-
ceu” e “feriu” o seu coração 
negador… e ele abandonando 
o “comodismo” do calor do 
fogo, pois estava frio, e a 
companhia das pessoas va-
zias… saiu do lugar onde 
estava e chorou amarga-
mente. Antes de chorar teve 
que abandonar o “comodis-
mo” e as pessoas perigosas. 

Deus quer que a nossa 
mudança de vida seja sin-
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cera! Um coração sem pro-
pósito não pode agradar ao 
Deus de misericórdia! 
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PARTÍCULA 14 
(14/06/2020) 

Chorou amargamente (14) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

São Pedro negou a 
Jesus Cristo diante de muitas 
pessoas… o negou aberta-
mente… mas não quis cho-
rar diante delas, afastou-se 
para chorar. 

Seria muito bom se o 
Apóstolo tivesse feito peni-
tência no mesmo lugar onde 
cometera tão grande pecado: 
negar o Mestre. 
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Pedro deveria ter cho-
rado, isto é, feito penitência 
diante das pessoas que ouvi-
ram suas negações. No mes-
mo lugar ele deveria ter dito a 
todos que Jesus Cristo é o 
Deus Bendito… e que o co-
nhecia muito bem… que o 
seguiu durante três anos: “So-
mos assim… sentimos ver-
gonha de fazer penitência 
onde não tivemos vergonha 
de pecar” (Pe. Luís Maria Jimenez). 

Aquele que não teve 
vergonha de ofender a Deus, 
também não pode escolher 
lugar para pedir-lhe perdão e 
chorar os pecados cometidos. 

Feliz do católico que se 
inclina humildemente diante 
do olhar bondoso de Jesus, e 
que chora amargamente os 
seus pecados: “Meu Deus, 
eis-me aqui na vossa pre-
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sença, pobre, pequeno, ca-
rente de tudo. Nada sou, 
nada tenho, nada posso… 
Sois vós meu tudo, sois 
minha riqueza” (General de Sonis). 
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PARTÍCULA 15 
(15/06/2020) 

Chorou amargamente (15) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

São Pedro não ficou 
perto da fogueira e no meio 
das pessoas que se aque-
ciam… estava fazendo muito 
frio: “Saindo dali…” Pedro 
se afastou e chorou longe de 
todos: “Pedro, não tanto por 
fraqueza, mas por reverên-
cia a Cristo, saiu do lugar 
porque não podia sofrer na 
presença do que havia ofen-
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dido” (Pe. Luís Maria Jimenez). 
O Apóstolo Pedro não 

abusou da misericórdia de 
Jesus… não duvidou do seu 
perdão: “Depois do pecado 
tenha esperança na divina 
misericórdia; antes do pe-
cado tema a justiça divina” 

(Santo Agostinho). 
O Salvador “derra-

mou” sobre Pedro o seu amor 
porque ele se arrependeu dos 
seus pecados e chorou amar-
gamente: “A misericórdia é 
para quem teme a Deus e 
não para o que dela se serve 
com o propósito de não te-
mê-lo” (Santo Afonso Maria de Ligório), 
e: “Aquele que ofende a 
justiça pode recorrer à mi-
sericórdia; mas a quem po-
de recorrer o que ofende a 
própria misericórdia?” (Abu-

lense). 
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Pedro não afrontou o 
Senhor… não o desrespei-
tou… mas se sentiu envergo-
nhado por causa da sua 
covardia e chorou amarga-
mente… e foi perdoado. 
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PARTÍCULA 16 
(16/06/2020) 

Chorou amargamente (16) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
São Pedro deu péssimo 

exemplo negando ao Senhor 
que o escolhera e que o 
chamara pelo nome. Infiel e 
covarde! Agora, olhando para 
o Senhor… chorou amarga-
mente! O seu exemplo de 
penitência foi grande… deve-
mos imitá-lo! 

Não podemos desprezar 
o pecador, porque para Deus 
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que é misericordioso, tudo é 
possível. 

Pedro se afastou da Luz 
Eterna, mas fez penitência e 
voltou para a “claridade”… o 
Senhor o perdoou: “Nunca 
devemos considerar os ho-
mens como perdidos e sem 
esperança de salvação, nem 
deixar de ajudar com todo 
empenho os que se encon-
tram em perigo nem demo-
rar em prestar-lhes auxílio. 
Pelo contrário, reconduza-
mos ao bom caminho os que 
se afastaram da verdadeira 
vida e alegremo-nos com a 
sua volta à comunhão da-
queles que vivem reta e 
piedosamente” (Santo Astério de 

Amaséia). 
A penitência de São 

Pedro… os seus olhos cho-
rosos nos convidam a nunca 
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desesperar diante das nossas 
quedas. 
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PARTÍCULA 17 
(17/06/2020) 

Chorou amargamente (17) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
Pedro negou o Senhor 

e depois chorou amarga-
mente! Lavou a lama do 
pecado com suas lágrimas de 
arrependimento. 

Não devemos fixar os 
olhos nas negações do Após-
tolo; mas sim, na sua volta 
para o Salvador… devemos 
olhar para as suas lágrimas e 
aprender dele o verdadeiro 
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arrependimento. 
Santo Ambrósio escre-

ve: “Também as quedas dos 
santos nos são úteis. A 
queda de Pedro não me 
prejudica, mas me serve de 
proveito para a mudança de 
vida: aprendi a fugir da 
companhia das pessoas pér-
fidas. Pedro negou entre os 
judeus. Salomão, enganado 
pela companhia dos gentios, 
errou. Chorou, pois, amar-
gamente Pedro para lavar 
sua culpa com lágrimas”. 

Aquele que ama a 
Cristo Jesus não o abandona 
para seguir pessoas vazias, 
covardes e inimigas da luz. 
Cristo é o nosso melhor ami-
go! Quem está com Jesus 
não necessita das amizades 
perigosas desse mundo. 
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PARTÍCULA 18 
(18/06/2020) 

Chorou amargamente (18) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
Pedro chorou amarga-

mente! Foi grande o seu arre-
pendimento: “A queda de 
Pedro deixou profundas 
marcas na sua alma, que 
durante todo o tempo de sua 
vida, todas as vezes que 
ouvia o canto do galo pros-
trava-se por terra para cho-
rar e pedir perdão do seu 
pecado” (São Clemente Romano). 
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O Apóstolo não quis 
permanecer no pecado… quis 
mudar de vida, olhou para o 
Senhor para nunca mais negá-
lo: “O Senhor ouve-nos 
sempre, mas de maneira 
especial quando o procu-
ramos com desejos de mu-
dar, de recuperar o cami-
nho perdido, de começar de 
novo com um coração con-
trito e humilhado” (Pe. Francisco 

Fernández Carvajal). 
Milhares de pecadores 

se lembram dos pecados pas-
sados para se vangloriarem. 
Pobres infelizes! São Pedro 
não agiu assim! Quando ou-
via o canto do galo lem-
brava-se das negações e cho-
rava amargamente. O amor 
pelo Senhor “invadia” o seu 
coração. 

Peçamos perdão ao 
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Senhor dos nossos pecados 
com sinceridade e verdadeira 
dor! 
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PARTÍCULA 19 
(19/06/2020) 

Chorou amargamente (19) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

Milhares de pessoas pe-
dem perdão a Deus somente 
da boca para fora… o coração 
está muito distante do ver-
dadeiro arrependimento… é 
algo somente externo. 

São Pedro não disse 
palavras… chorou silencio-
samente… afastou-se para 
chorar… não quis ser con-
solado pelas criaturas, não 
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quis que vissem as suas lá-
grimas. 

Aquele que se arrepen-
de dos seus pecados não 
precisa fazer “show” para ser 
visto pelas criaturas… Deus 
vê o coração… Ele conhece 
tudo: “Para haver verda-
deira contrição, tratando-se 
de pecados mortais, é ne-
cessário estarmos dispostos 
a não cometer de novo 
nenhum pecado mortal” (Pe. 

J. Bujanda). 
Jesus perdoou Pedro… 

ele chorou amargamente… 
se arrependeu. Um coração 
contrito significa um coração 
partido – como quando uma 
pedra se parte e se desfaz em 
pedaços –, e chama-se con-
trição à dor das faltas e 
pecados para significar que o 
coração endurecido pelo pe-
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cado de certa maneira se 
despedaça pela dor de ter 
ofendido a Deus (São Pio X, 

Catecismo Maior). 
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PARTÍCULA 20 
(20/06/2020) 

Chorou amargamente (20) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
As lágrimas de São 

Pedro confessam o seu cri-
me… o seu pecado por ter 
negado o Senhor. O Apóstolo 
examinou com rapidez a sua 
consciência: “No exame de 
consciência diário, devemos, 
pois, ver as nossas faltas, 
sobretudo, como ofensa a 
um Deus que é Pai e nos 
ama como se fôssemos filhos 
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únicos” (Pe. Francisco Fernández 

Carvajal). 
Pedro não reagiu com 

desespero diante do Senhor; 
mas sim, confiou no seu 
amor… como se dissesse: 
“Pai, pequei contra o céu e 
contra ti; já não sou digno 
de ser chamado teu filho: 
trata-me como a um dos 
teus empregados” (Lc 15, 18-19). 

São Pedro se afastou 
para chorar… mas não dei-
xou para depois… mas cho-
rou imediatamente. 

O Apóstolo não foi 
espalhafatoso… mas silencio-
so. A dor sincera dos pecados 
não trás necessariamente 
consigo uma dor emocional. 
Tal como o amor, a dor é um 
ato da vontade, não um 
sentimento. Assim como se 
pode amar a Deus sem ex-
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perimentar efeitos sensíveis, 
pode-se ter uma profunda 
dor dos pecados sem uma 
reação emotiva (Pe. Francis-

co Fernández Carvajal). 
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PARTÍCULA 21 
(21/06/2020) 

Chorou amargamente (21) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
O Apóstolo Pedro não 

justificou o seu pecado; mas 
sim, chorou de arrependi-
mento. 

É vergonhoso ouvir 
um pecador justificar os seus 
pecados, ao invés de chorá-
los com o coração contrito e 
humilhado. Esse pecador não 
agrada a Deus e não fará 
progresso na vida espiritual… 
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caminhará sempre na escuri-
dão. 

O pecador frio e zom-
bador do amor de Deus é 
“perito” em inventar justifi-
cativas. 

Pedro não justificou as 
suas negações contra o Se-
nhor que o havia escolhido 
para ser seu Apóstolo. Não 
disse que fora ameaçado 
pelas pessoas que se aque-
ciam na sua companhia. Não 
disse que Jesus o havia 
abandonado no Getsêmani… 
ele não disse tamanha men-
tira. Não disse que estava 
enfermo… não justificou a 
sua terrível queda; mas sim, 
chorou amargamente! 

Aquele que justifica as 
suas quedas não se arrepende 
e não pode ser perdoado por 
Deus… permanece na escuri-
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dão do pecado. Pedro foi 
perdoado porque se arre-
pendeu… sabia que Jesus 
perdoa um coração sincero! 
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PARTÍCULA 22 
(22/06/2020) 

Chorou amargamente (22) 
 

“E imediatamente o 
galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

O Pe. Juan Leal escre-
ve: “O canto do galo e o 
olhar misericordioso de 
Jesus, como escreve São 
Lucas 22, 61, fizeram Pedro 
entrar em si, e, recordando-
se de ter negado a Cristo, 
saiu para chorar o seu pe-
cado. Segundo uma tra-
dição antiga, se retirou a 
uma gruta vizinha que hoje 
se venera com o nome de 
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Galicanto”. 
São Pedro chorou… 

compreendeu a gravidade do 
seu pecado, da sua covar-
dia… recordou da profecia de 
Jesus, Bom pastor, sobre a 
sua traição: Hoje, antes que o 
galo cante, ter-me-ás negado 
três vezes. Saiu dali e chorou 
amargamente. Sair “era con-
fessar a sua culpa. Chorou 
amargamente porque sabia 
amar, e bem cedo as doçu-
ras do amor substituíram 
nele as amarguras da dor” 
(Santo Agostinho). 

Pedro chorou amarga-
mente porque a sua dor foi 
grande e verdadeira! 

Aquele que ofende a 
Deus com o pecado mortal 
deve chorar amargamente, 
não com os olhos; mas sim, 
com o coração. 
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PARTÍCULA 23 
(23/06/2020) 

Chorou amargamente (23) 
 

“E imediatamente o 
galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

Na vida de Pedro, ve-
mos refletida a nossa própria 
vida: “Dor de Amor. – 
Porque Ele é bom. – Porque 
é teu Amigo, que deu a sua 
Vida por ti. – Porque tudo o 
que tens de bom é d’Ele. 
Porque o tens ofendido 
tanto… Porque te tem per-
doado… Ele!… a ti! – Cho-
ra, meu filho, de dor de 
Amor” (São Josemaría Escrivá). 
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O Apóstolo esqueceu-
se de si para voltar para o 
Senhor… com lágrimas de 
arrependimento… não voltou 
para a Luz Eterna com 
indiferença nem com frieza: 
“A contrição dá à alma uma 
particular fortaleza, devol-
ve-lhe a esperança, faz com 
que o cristão se esqueça de 
si mesmo e se aproxime no-
vamente de Deus, num ato 
de amor mais profundo. A 
contrição enriquece a quali-
dade da vida interior e atrai 
sempre a misericórdia divi-
na” (Pe. Francisco Fernández Car-vajal). 

O fogo do amor de 
Jesus “descongelou” o cora-
ção frio de Pedro e ele cho-
rou amargamente… não fo-
ram lágrimas de fingimento; 
mas sim, de sincero arrepen-
dimento… lágrimas de amor. 
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PARTÍCULA 24 
(24/06/2020) 

Chorou amargamente (24) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

São Pedro chorou 
amargamente! O Apóstolo 
foi infiel ao Senhor até ser 
“queimado” pelo fogo do seu 
amor… até ser “flechado” 
pela flecha do olhar do Sal-
vador. Não colocou resistên-
cia, mas chorou amarga-
mente. 

Aquele que se arrepen-
de de todo o coração confia 
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no amor de Deus; enquanto o 
mero arrependimento huma-
no produz angústia, amar-
gura e desespero. 

O Pe. Francisco Fer-
nández Carvajal escreve: 
“Junto de Cristo, o arre-
pendimento transforma-se 
numa dor gozosa, porque se 
recupera a amizade perdi-
da. Num instante, pela dor 
em face das suas negações. 
Pedro uniu-se ao Senhor 
muito mais fortemente do 
que jamais o estivera. As 
suas negações foram o pon-
to de partida de uma fide-
lidade que o levaria até o 
testemunho supremo do 
martírio”. 

Pedro não quis mais o 
calor da fogueira, porque o 
“calor” do Coração do 
Senhor basta para aquecer 
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uma alma fria, indiferente e 
covarde. 



77 

PARTÍCULA 25 
(25/06/2020) 

Chorou amargamente (25) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

O Salvador olhou com 
amor para São Pedro e ele 
chorou amargamente… foi 
“ferido” pelo olhar do Se-
nhor. Jesus ensinou a Pedro a 
amar o seu “futuro” rebanho: 
“A misericórdia que o Se-
nhor usou para aquele que 
seria pastor da Igreja, que 
aprendesse por si mesmo 
como devia compreender as 
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fraquezas alheias e compa-
decer-se delas, foi grande e 
digna de ser sempre recor-
dada: O Senhor olha para 
seu amigo que o negou para 
salvá-lo, e para dar-lhe a 
mão para que não se perca. 
Assim o Senhor foi piedoso 
com ele, para que ele o fosse 
com as ovelhas do rebanho 
que lhe confiava, para que 
não desamparasse ninguém 
por muito enfermo, revol-
tado ou perdido que possam 
estar” (São Gregório Magno). 

Não podemos abando-
nar um pecador que chora os 
seus pecados… mas não po-
demos passar a mão sobre a 
cabeça do pecador que zomba 
do amor do Salvador: “Os 
maus, vendo a complacência 
dos bons, firmam-se ainda 
mais no pecado e perdem 
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por completo o temor de 
Deus. Acontece que Deus, 
castigando, estende o efeito 
do castigo também aos bons. 
Assim foram as famílias 
egípcias castigadas por cau-
sa da contumácia do Faraó” 
(Pe. João Batista Lehmann). 
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PARTÍCULA 26 
(26/06/2020) 

Chorou amargamente (26) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
O Apóstolo Pedro cho-

rou amargamente! Jesus 
olhou para São Pedro… e ele 
chorou! O olhar de bondade 
do Salvador tocou o coração 
do Apóstolo covarde e ne-
gador: “Como não pôde re-
tratar-se publicamente de 
sua covardia, desatou a 
chorar de arrependimento” 
(Pe. Luis de la Palma). Pedro não 
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falou com a boca; mas sim, 
“falou” com as lágrimas… 
com esta queda ficou mais 
humilde e menos confiante de 
si, não colocou mais em risco 
sua debilidade. Experiente 
ensinou aos outros como 
evitar as ocasiões de pecar, e 
que a fortaleza vem de Deus. 

Antes de pedir perdão a 
Deus com os lábios, é preciso 
“chorar” com o coração… 
Deus quer que a nossa 
contrição seja perfeita… o 
Senhor não aceita “show” de 
hipocrisia. 

São Pedro não caiu de 
joelhos aos pés do Senhor 
para implorar o seu perdão, 
mas as suas lágrimas sim, 
caíram… se “prostraram” 
por terra… choro amargo… 
choro de verdadeiro arre-
pendimento. 
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Muitas pessoas fazem 
teatro quando caem no pe-
cado, mas o coração perma-
nece petrificado… “amarra-
do” no pecado. Essa atitude 
não pode agradar a Deus! 
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PARTÍCULA 27 
(27/06/2020) 

Chorou amargamente (27) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

Daniel-Rops escreve: 
“Hoje, no mesmo local 
duma velha basílica do sé-
culo V, da qual tomou o 
nome, ergue-se uma nova 
igreja, dita de São Pedro ao 
Galicanto. Fica a trezentos 
metros do Cenáculo, assaz 
distante do lugar tradicional 
do Palácio de Caifás, o que 
dá motivo a discussões”. 
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“São Pedro ao cantar do 
galo!” É esta, por certo, a 
única igreja do mundo, 
edificada em memória dum 
pecado, – ou do arrependi-
mento resultante! Se outras 
devessem ser também ergui-
das, com semelhantes inten-
ções, a superfície da terra 
estaria cheia delas… Mas, 
possivelmente, há menos que 
evocar a traição do primeiro 
dos Apóstolos, por muito 
grata que a tantos ela seja, do 
que esse olhar de justiça e 
misericórdia que o Cristo lhe 
lançou, na mesma noite. 

Vês tu, ó Pedro, o que 
é que vales, presunçoso que 
falavas em defender o Cris-
to?! Tu não és senão um 
homem e, no entanto, é por 
ti, como por todos, e bem 
assim por toda a humana 
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fraqueza, que Cristo ofere-
ceu a vida e o sofrimento! E 
tu serás igualmente perdoa-
do! 
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PARTÍCULA 28 
(28/06/2020) 

Chorou amargamente (28) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
São Pedro saiu daque-

le lugar… se afastou para 
chorar amargamente! 

Está claro que o Após-
tolo negador recordou-se das 
parábolas do Bom Pastor, do 
filho pródigo e da ovelha 
perdida! Pedro saiu… não 
quis ficar naquele lugar… 
separou-se daquela situação 
em que imprudentemente se 
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tinha metido, para evitar 
possíveis recaídas. 

São Pedro compreen-
deu que aquele não era o seu 
lugar. Recordou-se do Senhor 
e chorou amargamente… re-
cordou do Salvador que lhe 
deu formação, alimenta-
ção… que o tratou sempre 
com amor, bondade e mise-
ricórdia. 

Aquele que trás sempre 
diante dos olhos e no coração 
o amor de Deus, dificilmente 
o ofende com o pecado mor-
tal. Ele não permite que 
sejamos tentados acima de 
nossas forças (1 Cor 10, 13). 
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PARTÍCULA 29 
(29/06/2020) 

Chorou amargamente (29) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 
São Pedro se afastou 

das pessoas e do lugar onde 
havia negado o Salvador… 
foi chorar amargamente lon-
ge daquele ambiente som-
brio. 

Pedro se arrependeu de 
ter negado o Mestre… a sua 
contrição foi perfeita, não 
quis “respirar” o “ar” de 
pecado daquele lugar… o 
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seu propósito é verdadeiro: 
“Para quem ama sincera-
mente a Deus, seu propósito 
habitual há de ser evitar 
todo pecado deliberado, seja 
este venial ou mortal” (Pe. Leo 

J. Trese). 
São Pedro chorou a-

margamente porque detestou 
de coração o pecado de ter 
negado a Cristo Jesus… o seu 
coração foi “moído” pela dor: 
“A contrição é um pesar de 
coração e detestação do pe-
cado cometido, com o pro-
pósito de nunca mais co-
metê-lo” (Concílio de Trento). 

Somente o amor ver-
dadeiro a Deus pode “der-
reter” um coração petrifi-
cado pelo pecado. 

Quem se arrepende do 
pecado quebra a “corrente” 
que o prende no ambiente 



90 

perigoso e às amizades mun-
danas. 

Chorar os pecados co-
metidos e permanecer esta-
cionado é grande hipocrisia e 
frieza de coração. Deus quer 
que mudemos de vida! 
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PARTÍCULA 30 
(30/06/2020) 

Chorou amargamente (30) 
 
“E imediatamente o 

galo cantou. E Pedro se lem-
brou da palavra que Jesus 
disse: ‘Antes que o galo can-
te, três vezes me negarás’. 
Saindo dali, ele chorou 
amargamente” (Mt 26, 74-75)

. 
 

Pedro, o Apóstolo ne-
gador… se lembrou da pala-
vra que Jesus lhe dissera… e 
chorou amargamente. 

Ele não disse que tudo 
aquilo não passava de pala-
vras vazias e ameaçadoras… 
palavras sem nexo e sem 
sentido. Pedro se lembrou 
com humildade, confiança e 
temor da palavra do Mestre. 
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A palavra de Deus não 
é estéril… é um “fogo” que 
aquece os corações: “Tal 
ocorre com a palavra que 
sai da minha boca: ela não 
torna a mim sem fruto; 
antes, ela cumpre a minha 
vontade e assegura o êxito 
da missão para a qual a 
enviei” (Is 55, 11). 

O Apóstolo não tapou 
os ouvidos para as palavras 
que o Salvador lhe havia 
dito… mas se lembrou delas 
e chorou amargamente: “De 
modo análogo, é a palavra 
de Deus semente fecunda 
que produz frutos de santi-
dade nos que a acolhem com 
o coração bem preparado” 
(Pe. Gabriel de Santa Maria Madalena). 

A palavra de Deus dei-
xa “marcas” num coração 
que a aceita com sinceridade. 
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As palavras dos ho-
mens são sons vazios que se 
dispersam no ar, sem deixar 
vestígio. 
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Ajude-nos a alimentar centenas 
de crianças pobres no Brasil, Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai, Colômbia, 
Peru, Chile, Equador e Venezuela, e a 
imprimir Livros, Livretes e Folhetos para 
evangelizarmos. 

Faça o seu depósito mensalmente 
em uma dessas contas: 
 
Banco do Brasil 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0324-7 
Conta corrente: 413310-2 
 
Bradesco 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0240-2 
Conta corrente: 77444-8 
 
 
 
 

 
 
Instituto Missionário dos Filhos e Filhas 

da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo e 
das Dores de Maria Santíssima 
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Convite: Participe do Santo Retiro 
(realizamos retiros espirituais a cada dois 
meses). Para maiores informações, entre 

em contato conosco em um dos endereços 
abaixo. 

 
 

Venha ser um (a) religioso (a) do 
Instituto Missionário dos Filhos e 

Filhas da Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo e das Dores de Maria 

Santíssima. 
 
 

 
 
 

Instituto Missionário dos Filhos e 
Filhas da Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo e das Dores de Maria Santíssima 
BR 153, Km 428, Anápolis, GO – Brasil 

Cx. P. 1909 – CEP – 75043-970 

(62) 3321-5020 

Site: www.filhosdapaixao.org.br 

E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 

Ouça pregações 
Filhos da Paixão de Cristo – YouTube 

Gerenice de Jesus Costa – Facebook 

http://www.filhosdapaixao.org.br/
mailto:contato@filhosdapaixao.org.br
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